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CHINFRINEIRA 

PALAVRAS VASIAS QUE NÃO CONVENCEM   
 
 

 [Coluna 1] 
  

 
 É incrível, totalmente incrível, absolutamente 
 incrível, que um moço com fama de talento, de 

5 cultura, etc. e tal, produza um discurso tão  
 ôco, tão nulo, tão chinfrin, tão esbudegadissimo,  
 como o que o Snr. Waldir Pires produziu no dia 
 3 de agosto de 1962, em Mundo Novo! Não 
 me lembro quando ouvi, ou mesmo se já ouvi, 

10 produzido por homem com fama de talento, um  
 discursozinho tão chôchinho, tão vazio, tão 
 bôlha de sabão, quanto aquêle discursozinho 
 que o Dr. Waldir produziu ontem nesta minha  
 cidade infeliz! 

15 Ha dias, em folhetim ainda não impresso,  
 afirmei que o Snr. Waldir Pires é um tipico 
 representante da bacharelice talentosa, brilhante 
 e inutil.”Pois bem: seu discursozinho de ontem 
 não tinha nada de bacharelice talentosa e bri- 

20 lhante”; foi apenas inútil, apenas reles, insôço, 
 chato. Ouvir aquilo e gostar é revelar gôsto de  
 perú. Dizem que perú deixa de comer milho  
 para comer... outra coisa... 
 Depois de dizer uma porção de frases 

25 ôcas e desconexas, de falar sem dizer nada, 
 nem de bem nem de mal, afirmou que a ban- 
 deira de candidato do interior lhe pertence, 
 não a dá a ninguem, porque... Nasceu na  
 Amargosa, estudou n´um coleginho de Nazaré 

30 e somente depois aos 16 anos de idade é que  
 conheceu o mar (Sic!) Parodiando o poeta,  
 perguntei-me ─ “Porventura, meu Deus, estará 
 louco?” 
 Lomanto é tido por nós como candidato  

35 do interior, pelos seguintes motivos: - realizador 
 da mais extraordinária administração que o  
 INTERIOR já conheceu, por seus esforços fecun- 
 dos no sentido de conseguir, como conseguiu, 
 trocar café brasileiro que apodrecia nos arma- 

40 zens de Santos por tratores alemães que bene- 
 ficiaram e continuam beneficiando numerosos 
 municípios do INTERIOR; por sua indicação  
 impressionante, coroada de pleno êxito, junto 
 aos eminentes Senadores da República em favor  

45 da aprovação imediata da emenda constitucional 
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[Coluna 2] 

 
 que transferiu para os municípios a renda do  
 imposto territorial, etc. etc. homem de vida  

5 pública nascia, crescida, amadurecida na vida  
 do INTERIOR, no convivio COM OS INERI- 
 ORANOS, por tudo isto é que a bandeira de  
 candidato do interior só é autentica, verdadeira, 
 legitima, nas mãos do extraordinário e admi- 

10 Ravel Lomanto! Esta bandeira nas mãos do Dr. 
 Waldir, toma a côr indisfarçavel de joia falsa. 
 Para ser dono desta bandeira. Dr. Waldir, não  
 basta ter nascido no interior, estudado n´um 
 coleginho do interior e só ter conhecido o mar 

15 depois dos 16 anos de idade! É preciso algo  
 mais: é preciso dar provas de amor e dedica- 
 ção ao interior com realizações, com fatos e  
 não com discurseiras frívolas, com demagogias  
 bolorentas.  

20 Dr. Waldir se refere, muito penalizado- 
 zinho, ao abandono do interior. Esqueceu o não 
 sabe (porque nunca se lembrou do interior a  
 não ser as vésperas de eleição para pedir vo- 
 tos), que o governo que mais abandonou o  

25 interior, foi precisamente, o governo do Snr. 
 Balbino, o seu patrono, o seu modêlo. Durante o  
 governo Balbino, Mundo Novo não viu a cara  
 de nenhum tostão do Estado. Todas as verbas 
 devidas a Mundo Novo foram caloteadas. To- 

30 talmente. Osvaldo Vitória, que era nosso pré- 
 feito no período do governo Balbino, que diga 
 se estou mentindo. esse mesmo Osvaldo que  
 hoje pede votos para o candidato de Balbino! 
 Esse Waldir que invadiu os distritos de  

35 Alto Bonito e sede de Mundo Novo para vem- 
 der 150 quilometros de nosso chão por votos 
 piritibanos, agora tem mundonovenses para pe- 
 direm votos para êle. Que vergonha, Santo 
 Deus! ou melhor: que falta de vergonha, Santo 

40 Deus! 
  
 Mundo Novo, 4 de Agosto de 1962. 
 Eulálio Motta 
  
 Lomanto é o candidato para a vitória! 

 
  

 
 


